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PESQUISA

O lodo primário é gerado nas estações de tratamento de efluentes
(ETE) das fábricas de polpa celulósica. Normalmente, esse material é
destinado a aterros industriais. Em 2021, as fábricas brasileiras geraram
aproximadamente 882 mil toneladas de lodo primário.

A conversão energética de lodo primário surge como uma
alternativa atrativa em um contexto global onde há uma crescente
procura por fontes de energia renováveis. O processo de pirólise para a
torrefação do lodo primário apresenta-se como uma opção
ecologicamente atrativa para a substituição aos combustíveis fósseis.
Trata-se de uma opção que aumenta o conteúdo energético das fontes
convencionais de biomassa.

O presente trabalho objetiva estudar a viabilidade técnica da
transformação de lodo primário em lodo torrificado. Foram avaliados o
efeito da temperatura (260, 290 e 320 ºC) da pirólise e do tempo (20,
40 e 60 minutos) de residência nas propriedades físico-química do
lodo.

Constatou-se a viabilidade técnica da transformação do lodo
primário em material torrificado. O tratamento a 320 °C durante 60
minutos alcançou a melhor eficiência energética para a torrefação de
lodo. As propriedades do lodo torrificado são adequadas para a
geração de energia interna da fábrica de polpa celulósica Kraft.
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Figura 1. Integração dos processos fabris do lodo torrificado.

Figura 2. Aspecto visual do lodo em função da temperatura e 
do tempo de pirólise.

Figura 4. Valores médios do poder calorífico superior e útil, com os 
seus incrementos, de lodo primário in natura em função dos 

tratamentos térmicos.

Figura 3. Diagrama de Van Krevelen dos lodos sem e com torrefação.


